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PROCESSO CEE Nº  : 498/00

INTERESSADA          : Diretoria de Ensino Região de São José do Rio Preto

ASSUNTO                  : Consulta sobre carga horária para estágio supervisionado

     do Curso Técnico em Enfermagem  para  escola particular

RELATOR                  : Cons. Bahij Amin Aur

PARECER CEE Nº:      390/2000          CEM                  Aprovado em 06-12-2000

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Dirigente da Diretoria de Ensino Região de São José do Rio Preto consulta, pelo seu Ofício nº 109/2000, sobre carga horária para estágio supervisionado do Curso Técnico em Enfermagem, nos seguintes termos:

“Face a homologação do Parecer CNE 16/99, que estabelece a carga horária total do curso de Técnico em Enfermagem em 1200 horas, das quais 10% são reservadas a estágio supervisionado, como proceder com a carga horária deste estágio, para escola particular, autorizada, neste ano letivo, que, mesmo tendo enriquecido este estágio para 600 horas/relógio, corre o risco de não ter seus diplomas registrados, uma vez que o COREN (Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo) através de sua Supervisão exige que se cumpra carga horária de Estágio Supervisionado de 800 horas, nos termos da Deliberação  CEE nº 25/77?”

1.2 APRECIAÇÃO

Primeiramente, cabe lembrar que é a Resolução CNE/CEB nº 04/99 (e não o Parecer CNE/CEB nº 16/99) que estabeleceu carga horária mínima para os cursos de Educação Profissional de Nível Técnico das 20 áreas profissionais ali consignadas, inclusive a área de Saúde, na qual se insere a subárea de Enfermagem. 

Observa-se, contudo, que, nem o Parecer, nem a Resolução, fazem qualquer referência à suposta reserva de 10% para estágio supervisionado. Segundo esses documentos, o estágio é uma das formas possíveis da necessária prática profissional, o qual pode ou não ser previsto pela escola na organização curricular do curso, segundo a natureza da profissão ou ocupação. Quando for previsto, sua carga horária deve ser acrescida ao mínimo estabelecido para o respectivo curso.

O CEE, no entanto, ao definir as diretrizes para  implementação da Educação Profissional de Nível Técnico no sistema de ensino deste Estado – Indicação CEE nº 08/2000, é que recomendou que, quando o estágio for exigível em função da natureza da qualificação, habilitação ou especialização, ele tenha duração mínima de 10% da carga máxima total do curso ou de seus módulos ou etapas (item 16.2). 

Ainda nessa Indicação (item 16.2.2), foi estabelecido que, para os cursos de Enfermagem a duração mínima a ser exigida não poderá ser inferior a 50% da carga horária mínima. Como a carga horária mínima para a área na qual se insere (Saúde) é de 1.200 horas, o estágio supervisionado para o curso de Enfermagem, distribuído ao longo de seus módulos ou etapas, deverá ter, no mínimo, 600 horas, acrescidas às 1.200 horas do mínimo para a área.

Considerando a recente Indicação CEE nº 10/00, que prorrogou para o meio do ano de 2.001 os prazos estabelecidos na Indicação CEE nº 08/2000 (item 14.1), fica claro que, para os cursos estruturados ainda presos aos termos da Deliberação CEE nº 25/77 e não da Indicação CEE nº 08/2000, prevalecem as determinações da citada Deliberação. Se assim continuarem, serão ainda 800 horas de estágio para o Técnico de Enfermagem e de 600 horas para o Auxiliar de Enfermagem. Vale lembrar que os procedimentos para o estágio devem atender ao disposto na Deliberação CEE nº 05/86, no que não contrariar as normas que regulam a educação profissional de nível técnico. Destaca-se desta Deliberação o artigo 15 que permite a dispensa em parte ou no todo do estágio supervisionado, quando exercer no trabalho ocupação com funções correspondentes às do técnico da habilitação profissional cursada.

Uma outra observação diz respeito à distinção entre as atribuições dos Conselhos Profissionais e as dos órgãos dos sistemas de ensino. Aqueles Conselhos cabem as questões referentes ao profissionais em exercício, formados pelas escolas. Às escolas cabe a formação, elaborando, propondo e executando seus planos de curso, orientadas pelos órgãos próprios do sistema educacional, nos termos da legislação e das normas em vigor. 

Cabe lembrar que os ordenamentos legais e normativos que atualmente regem as questões educacionais e, na espécie, as questões de cursos de educação profissional, são constituídos, fundamentalmente, pela Constituição Federal, e tem como arcabouço a Lei Federal nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Decreto Federal nº 2.208/97, o Parecer CNE/CEB nº 16/99 e a Resolução CNE/CEB nº 04/99, que estabeleceram as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico e, para o Estado de São Paulo, a Indicação CEE nº 08/2000, que definiu as Diretrizes para Implementação da Educação Profissional de Nível Técnico no sistema estadual de ensino.

2- CONCLUSÃO

Responda-se à consulta da Diretoria de Ensino Região de São José do Rio Preto, nos termos deste Parecer.

São Paulo,  08 de novembro de 2000.

A) Cons. Bahij Amin Aur

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur, Hubert Alquéres, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 08 de novembro de 2000.

      a) Consª Neide Cruz

Vice-Presidente, no exercício

    da Presidência da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de dezembro de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
    Vice-Presidente no exercício da Presidência
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